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INTRODUÇÃO 

A produção de leite no Rio Grande do Sul vem aumentando nos últimos anos em razão de ser uma 

atividade que cumpre importante função econômica e social. O estado é responsável por 9,8% da 

produção de leite nacional, sendo a região noroeste a grande produtora de leite do estado, com 

participação de 65,24%, entre 2008-2010. Essa produção continua em expansão, visto que a taxa de 

crescimento é 7,36% ao ano, considerada a mais elevada entre as regiões gaúchas (MARION 

FILHO; REICHERT.; SCHUMACHER, sd). 

Os sistemas de produção de leite predominantes na região Noroeste são de pequena escala com 

poucos investimentos; alguns são mais intensivos com utilização de animais de alto padrão genético 

com pastagens cultivadas e complementação alimentar com concentrados e silagens, também possui 

sistemas mistos que integram a produção de grão com a atividade leiteira (MAIXNER, 2006).  A 

alimentação animal tem sido um dos principais aspectos associados ao aumento de produtividade. 

Nesse sentido, o cultivo de espécies forrageiras com potencial produtivo e adaptadas à região tem 

enorme relevância, tanto em redução de custos de produção como em atendimento aos pressupostos 

da sustentabilidade, ao valorizar os aspectos agroecológicos da região. 

As pastagens tropicais, quando bem manejadas, são capazes de sustentar níveis satisfatórios de 

produção de leite e carne, sobretudo nas épocas mais favoráveis do ano, suprindo as necessidades 

de energia, proteína, minerais e vitaminas essenciais à produção animal (GOMIDE et. al. 2001).  A 

eficiência da utilização das plantas forrageiras pelos animais não é dependente apenas da 

quantidade, mas também da qualidade e da forma como a forragem é ofertada aos animais (estrutura 

do dossel), pois a estrutura afeta de forma decisiva o comportamento ingestivo e o consumo 

(PALHANO et al., 2005; CARVALHO et al., 2007). 

A quantificação da proporção dos componentes da planta, especialmente a produção de lâminas 

foliares, representa um indicador de qualidade da pastagem, sendo importante na comparação entre 

cultivares e espécies forrageiras. Essa relação pode ser um indicador potencial do ganho de peso dos 

animais em pastejo. A maior presença de folhas na fitomassa total é desejável uma vez que resulta 
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na melhora da digestibilidade e, consequentemente, no aumento da ingestão da forrageira (GRISE 

et al., 2001). 

Entre as pastagens tropicais destaca-se o gênero Panicum maximum, que possui diversas cultivares 

(cv.) e entre elas a cv. Mombaça e cv. Aruana. Embora o gênero tenha como características a alta 

capacidade de produção de forragem e valor nutritivo, apresenta estacionalidade de crescimento 

durante o ano, especialmente nos meses de menores temperaturas, luminosidade e disponibilidade 

hídrica (EUCLIDES, 1995). Entretanto, em determinado momento do ciclo de cultivo apresenta 

melhor qualidade para pastejo. 

A cv. Aruana caracteriza-se pelo porte médio, atingindo aproximadamente 80 cm de altura, 

capacidade e rapidez de perfilhamento, propagação por sementes, tolerância ao pastejo e arquitetura 

foliar cespitosa (SANTOS et. al., 1998). A adaptação dessa cultivar depende de solos com boa 

drenagem e com alta fertilidade, demandando portanto atenção quanto às práticas de adubação 

(BERGOLI, 2012). 

O capim Mombaça apresenta hábito de crescimento cespitoso com aproximadamente 1,65 m de 

altura, suas folhas são longas, quebradiças, sem cerosidade e com largura média de 3 cm. As 

lâminas foliares, principalmente na face superior, apresentam poucos pelos, curtos e duros. Os 

colmos são levemente arroxeados e a inflorescência do tipo panícula longa com ramificações 

secundárias longas apenas na base (SAVIDAN et al, 1990). 

Estas cultivares vem sendo implantadas na região noroeste do estado do Rio Grande do Sul, no 

entanto o maior problema está relacionado à resposta do gênero Panicum ao período de inverno, 

pois a espécie não tolera o frio rigoroso, podendo determinar a redução da produção, e mesmo a 

morte das plantas (BERGOLI, 2012). O objetivo do trabalho foi avaliar o potencial produtivo e o 

comportamento dessas forrageiras na região noroeste do RS ao longo do ciclo produtivo de 

2014/15.  

METODOLOGIA 

 O trabalho foi desenvolvido no Instituto Regional de Desenvolvimento Rural (IRDeR) pertencente 

ao Departamento de Estudos Agrários (DEAg/UNIJUÍ). O solo do local é caracterizado como 

Latossolo Vermelho Distroférrico Típico (EMBRAPA, 2006), pertencente à unidade de 

mapeamento Santo Ângelo. As cvs. de Panicum maximum  Aruana e Mombaça são cultivadas 

desde 2010 em delineamento experimental de blocos ao acaso, com quatro repetições, em parcelas 

de 16 m2.  

Para manutenção da fertilidade do solo realizou-se adubação de correção e manutenção nas parcelas 

de Aruana com indicação de 488 kg ha-1 de superfosfato triplo (44% de fósforo) em aplicação 

única em dezembro de 2014, e também de 900 kg ha-1 de ureia (45% de nitrogênio), parcelada em 

três aplicações em dezembro de 2014, fevereiro e abril de 2015. Nas parcelas da cv. Mombaça não 

foram realizadas adubações. Durante o ciclo produtivo da cv. Mombaça foram realizadas três 

avaliações, por cortes da forrageira, nos dias 06/01, 02/02 e 25/02 de 2015; já na cv. Aruana foi 

possível realizar sete cortes, os quais foram realizados nos dias 27/10, 05/12, 18/12 de 2014 e 06/01, 

02/02, 25/02 e 25/03 de 2015. 

   As avaliações de produção de forragem para a cv. Aruana foram realizadas por meio de 

amostragem usando um quadrado de 0,5 m², alocado em ponto aleatório em cada parcela, 
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mantendo-se altura residual de 0,10 m; para a cv. Mombaça, as amostras foram obtidas por meio do 

corte das forrageiras na linha de plantio, em 1 m linear; manteve-se material residual 

correspondente à altura de 0,25 m. O corte foi feito com tesouras e/ou aparador elétrico. 

Posteriormente ao corte, as parcelas foram homogeneizadas com roçadeira, mantendo-se a mesma 

altura residual, pré estabelecida. As amostras verdes foram pesadas, obtendo-se a matéria verde 

total existente na parcela. De cada uma destas amostras retirou-se uma subamostra, na qual foi feita 

a separação botânica e morfológica (folhas e colmos) e, posteriormente, levadas à estufa de ar 

forçado a uma temperatura de 50ºC, por 72 horas, sendo então pesadas. As variáveis avaliadas 

referentes à produção das forrageiras foram: Matéria Seca Total (MST em kg ha-1), Matéria Seca 

de Lâminas Foliares (MSF em kg ha-1) e a taxa de acúmulo diário (kg ha-1 dia-1) para cada 

intervalo de corte. Os dados foram submetidos à análise de variância, as médias comparadas pelo 

teste de Scott & Knott e determinada correlação de Pearson entre as variáveis. As análises foram 

realizadas com o auxílio do programa computacional Genes (CRUZ, 2006). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produção de Matéria Seca Total e Matéria Seca de Lâminas Foliares da Mombaça (Figura1) não 

foi diferente  entre os cortes (p<0,05) demostrando estabilidade produtiva durante o ciclo; no 

entanto, Bergoli (2012), avaliando esta cultivar no primeiro ano de produção nas mesmas condições 

experimentais, obteve diferença significativa para a MST entre os cortes, sendo que a MST 

acumulada no primeiro ciclo produtivo foi de 4850 kg ha-1 de MS, valor muito inferior em relação 

às produções registradas em cada corte do presente trabalho (Figura 1.) Esse comportamento é 

esperado e decorre das características inerentes à espécie, ou seja, por se tratar de espécie perene, as 

produções são menores no período de estabelecimento, chegando a atingir 24269 kg ha-1 de MST 

acumulada ao longo do ciclo 2014/15, valor aproximadamente cinco vezes superior ao obtido no 

primeiro ano. Em relação à produção de MSLF também não houve diferença significativa entre os 

cortes, registrando-se uma produção total 21.421 kg ha-1 de MS, correspondente 88,3% da MST, o 

que é muito positivo. A elevada proporção de lâmina foliar em relação à MS total é um fator 

associado à qualidade forrageira, uma vez que as lâminas foliares tem maior digestibilidade, fato 

este constatado por Hack et. al.(2007) que observaram que, quanto maior a proporção de lâminas 

foliares em capim Mombaça, maior a produção de leite, devido ao melhor valor nutritivo das folhas.  

A produção acumulada em MST da cv. Aruana atingiu 11.700 kg ha-1 (Figura 2), dos quais 60,5% 

corresponde à MSLF. Observa-se também diferença significativa para produção de forragem entre 

os cortes, sendo os mais produtivos os realizados após a adubação, à exceção do 6º, o qual pode ter 

sido prejudicado por condições climáticas adversas. O aumento da produção de forragem após a 

adubação é provavelmente decorrente do efeito do nitrogênio, como é comprovado por Vanalli 

(2010) quando avaliou doses de N em forrageiras do gênero Brachiaria e Panicum, e concluiu que a 

adubação nitrogenada aumenta a produtividade de matéria seca, independente da dose utilizada e 

também influencia no aumento da qualidade bromatológica das forrageiras, aumentando os níveis 

de proteína bruta. 

Quanto à produção de lâmina foliar, os cortes 1, 4, 5 e 7 foram significativamente superiores aos 

demais. No primeiro corte esse aumento da produção em MSLF pode ser explicado pelo maior 
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período de repouso entre os ciclos anuais, como esclarece Pena (2009) ao relatar que as parcelas 

manejadas com menores frequências de desfolhação resultam em pastos mais baixos e com menor 

acúmulo de forragem no momento do corte; maiores frequências de desfolhação implicam em 

menor tempo e maior vigor de rebrotação, em função da maior densidade populacional de perfilhos 

jovens. Nos demais, o aumento da MSLF coincide com os períodos em que foi aplicada a adubação 

nitrogenada, uma vez que o nitrogênio proporciona o aumento no comprimento das lâminas foliares 

(GARCEZ NETO et al., 2002).  

A taxa de acúmulo de MST da cv. Mombaça, que reflete a velocidade de produção de fitomassa, foi 

variável entre os cortes (Figura 3), sendo que a média foi de 298 kg ha-1 dia-1. Na cv. Aruana a 

taxa de acúmulo também foi variável, embora com maior constância após o 3º período, em razão 

dos efeitos positivos da adubação nitrogenada, alcançando 76 de MST kg ha-1 dia-1 como média do 

ciclo. As médias deste ano de avaliação (2014/15) foram bastante superiores às observadas no ano 

de 2011, em um experimento na mesma região sem sistema de irrigação, atingindo taxas de 37,5 kg 

de MST ha-1 dia-1 para Aruana e 27,4 kg de MST ha-1 dia-1 para Mombaça (MAIXNER et al. 

2011). Cargnelutti Filho et al. (2004) em uma revisão avaliando a produtividade de linhagens e/ou 

cultivares de Panicum maximum no Rio Grande do Sul, revela variabilidade de desempenho e 

necessidade de avaliações regionalizadas na busca de indicações de uso confiáveis para essas 

forrageiras. As duas cultivares testadas podem expressar maior ou menor potencial de produção, 

pois dependem das condições ambientais em que se encontram. 

Figura 1. Produção de Massa seca total (MST) e massa seca de lâmina foliar (MSLF) e acumulada 

(MSTa) de Panicum maximum cv. Mombaça, durante o ciclo 2014/15. UNIJUI-IRDeR- Augusto 

Pestana/RS. 2015. 

 

 
*Letras minúsculas distintas, na linha, indicam diferença estatística pelo teste de Scott e Knott (5%). 
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Figura 02. Produção de Massa seca total (MST) e massa seca de lâmina foliar (MSLF) de Panicum 

maximum cv. Aruana, durante o ciclo 2014/15. UNIJUI-IRDeR- Augusto Pestana/RS. 2015 

 

 
*Letras minúsculas distintas, na linha, indicam diferença estatística pelo teste de Scott e Knott (5%). 

 

 

Figura 3. Taxa de acúmulo diário da MST de Panicum maximum cvs. Aruana e Mombaça durante o 

ciclo 2014/15. UNIJUI-IRDeR- Augusto Pestana/RS. 2015. 
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Conclusões 

Destaca-se o potencial produtivo da cv. Mombaça atingindo 24.270 kg ha-1 de massa seca total, 

com 88,3% de lâminas foliares. A duração do ciclo produtivo foi menor em relação à cv. Aruana, 

oportunizando 3 cortes. A cv. Aruana produziu 11.700 kg ha-1 de matéria seca acumulada, dos 

quais 60,5% corresponde à lâminas foliares; embora menos produtiva, oportunizou 7 cortes, 

permitindo portanto, um maior período de utilização. As taxas de acúmulo de matéria seca total das 

cvs. Mombaça e Aruana foram de 76 e 298 kg ha -1 dia-1 demostrando o bom potencial produtivo 

das forrageiras para a região noroeste do estado. 

Palavras-chave: taxa de acúmulo de matéria seca, lâminas foliares, forragens tropicais. 
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